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As coisas são as mes-
.:, mas e os móveis estão no 

; , mesmo lugar, inclusive a 
imensa mesa de reuniões 
redonda, que serviu Getú-
lio Vargas. O ambiente é 
que é diferente dos tem-
pos de Itamar. Os horá-
rios são obedecidos, não 
há amigos pela sala pe-
ruando conversas, nin-
guém mete a mão na ma-
çaneta sem ser chamado. 
Ao longo de hora e meia o 
telefone tocou apenas 
duas vezes, completando 
comunicações pedidas: 
para o deputado Fernan-
do ' Lyra, que tivera com-

. plicações cardíacas, e pa-
ra o jornalista Tão Gomes 
Pinto, vítima de uma is-
quemia cerebral. O estilo 
presidencial é auto-im-
posto, mas pesa. 

— Sou prisioneiro de 
dois palácios — diz Fer-
nando Henrique. 

— Não posso visitar um 
amigo sem causar ciúmes 
em outros. Outro dia 
criou-se um caso político 
porque a assessoria es-
queceu de convidar para 
ir comigo ao Rio um depu-

s  tado votado em Acari, um 
bairro que ia visitar. Ora, 

:•nem sei onde fica Acari, 
quanto mais quem é vota-
do por lá -- queixa-se o 

',presidente, que começa a 
,,,'achar de bom tamanho 
um mandato de quatro 
anos. Seis deveriam ser 
de enlouquecer, quanto 

:,Inais 14, camom.de Fran-. 
çois Mitterrand. O presi-

:dente acaba virando 
perador. O que o preocu-
pa é o que fazer com os ex-

: presidentes. 
— No México, o ex-pre-

sidente é enterrado para a 
vida pública como um fa-
raó, mas continua com a 
sua corte privada. Uma 
vez caminhei com o ex-
presidente Luis Echevar-
ria por Pedregal, o bairro 
onde mora. Passou o pas-
seio todo dando ordens 
aos seus acompanhantes. 
Era o hábito. Talvez a me-
lhor solução seja a da Ve-
nezuela e da Itália, onde 
os ex-presidentes são se-
nadores vitalícios, mas 
não têm direito .a voto. 
Com  isso o problema das 
pensões estaria resolvi-
do. 

Por falar em México, 
Fernando Henrique acha 
que a crise da qual o país 

_ .tenta sair com a ajuda dos 
Estados Unidos e do FMI 
não afeta apenas as eco-
nomias da América Lati-
na. Afeta todos os merca-
dos emergentes. Em rela-
ção ao Brasil, enumera to-
dos os argumentos já 
apresentados pela equipe 
econômica para provar 
que somos diferentes e 
acrescenta mais um: 

— Vivemos numa de-
mocracia em que a im-
prensa é totalmente livre. 
Não se pode fazer uma 
besteira muito grande em  

economia que aparecem 
logo os críticos para re-
clamar a correção de ru-
mos. Mas a crise do Méxi-
co teve uma vantagem pa-
ra nós: os americanos co-
meçam a se convencer de 
que só há dois países que 
contam nas Américas, os 
Estados Unidos e o Bra-
sil. 

Alertas e troca de infor-
mações nos mais altos ní-
veis são parte da "diplo-
macia presidencial", pos-
sibilitada pelos modernos 
sistemas de comunicação 
e pelas múltiplas chances 
que os chefes de Estado 
têm hoje de se encontrar. 
E através dela que Fer-
nando Henrique cuida da 
inserção política do Bra-
sil no mundo, tão ou mais 
importante que a sua in-
serção economica. 

— Os presidentes e che-
fes de Governo formam , 
hoje uma espécie de clu-
be, cujos membros se fa-
lam com freqüência. Ain-
da hoje telefonou o Sixto 
Duran, presidente do 
Equador, para relatar um 
incidente de fronteira 
com o Peru. Daqui a pou-
co vou falar com o Me-
nem, para conhecer a po-
sição da Argentina e ver 
se podemos fazer algum a  
coisa juntos para dimi-
nuir as tensões.' 

A importância dos con-
tatos pessoais determina 
a escolha das primeiras 
viagenS de Fernando Hen-
rique. Vai à posse do pre-
sidente Sanguinetti, no 
Uruguai, depois ao Chile, 
para saldar a promessa 
feita ao presidente Frei de 
realizar em Santiago a 
sua primeira visita de Es-
tado. 

— O presidente ameri-
cano, que recebe constan-
temente presidentes e pri-
meiro-ministros, só rece-
be duas visitas de Estado 
por ano. São visitas com 
um protocolo especial, 
que inclui hospedagem na 
Biair House, a colocação 
de uma coroa de flores no 
túmulo do soldado desco-
nhecido, no Cemitério de 
Arlington, e um jantar 
oficial na Casa Branca. 
Um dos convidados deste 
ano sou eu, que não podia 
recusar a homenagem. 
Irei também a Londres, 
em maio, para a comemo-
ração dos 50 anos da vitó-
ria na II Guerra Mundial. 
Sou, também, o único lati-
no-americano, porque o 
Brasil foi o único país do 
continente a mandar tro-
pas' à Europa. No cami-
nho, passo por Portugal, 
visitar o Mário Soares. 
Não irei à cúpula das Na-
ções Unidas sobre desen-
volvimento social, em Co-
penhagen. Onde vão cem 
presidentes, na verdade 
não vai nenhum. 

(Amanhã: FH e a eco- 
nomia) 


